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f€ r c a  E spiritu al
A L E X A N D R E  CHITTO

O homem desmembra-se em trez Eus: social espiritual 
e physico.

Trazendo a discussão para o campo pratico de questão, 
diremos que o indivíduo subdivide-se em uma porção de for­
ças desenvolvidas em differentes graus. E das que mais de­
pende são a intellectual, espiritual e phyzica.

Mas difíicilmente encontra-se homem que esteja total­
mente integrado nesse triade, neste ou naquelle particular é 
um fraco, mesmo que obstinadamente não queira ser.

Analyzando o feito e o procedimento dos pioneiros, dos 
grandes etc., ante o conjunto das cousas reaes da vida, elles 
também denunciaram fraqueza. Não obstante sua arrogan- 
cia de poderosos, tiveram passagens que nós não seriamos 
capazes de assim actuar. Acharíamos humilhantes, redicu- 
los certos actos pelos quaes elles pretendiam ostentar pode­
rio e grandeza.

Eram fortes, na verdade, mas também eram uns fracos, 
deixando a outrem a tarefa de desempenhar o que sua dií- 
ficiencia espiritual, cultural ou physica não lhes permitlisse 
realizar. Neste caso, o fraco passava ser forte porque fazia, 
cooperava.

Porem a maior força dessas tres é a do espirito. O in­
divíduo perfeito, adoptado de boa disposição physica, jamais 
será um homem que possa dispensar tutela alheia, uma vez 
não ser senhor de um Eu psychico inflexível.

Houve paralyticos que foram superiores a muita gente 
boa, unicamente porque dentro de si tinham uma alma dupla, 
não reconheciam os primeiros insuccesos como derrotas.

Conta-se que, nos Estados Unidos, um jovem paralytico, 
de familia muito pobre, quizera ser advogado. Mas para 
chegar ao ponto de ingressar na academia, antes teve que 
aprender perfeitamente a lingua, o que, sem recursos, não 
lhe foi conquista facil. Escrever livros e vendel-os, a prin­
cipio muito falhos e pouco ou nada acceitos no «mercado .

Fracassos sobre fracassos, mas cada tropeço uma lição.
Seu progenitor mediante os contínuos insuccessos do 

filho disse-lhe: «Meu filho, seja advogado ou mendigo». E 
a resposta foi: «Meu pae serei advogado».

E um dia o pobre paralytico era um acadêmico, bacha­
rel depois e, mais tarde, um grande jurisconsulto e elemento 
proeminente nas letras norte americanas.

E aquem deveu seu triumpho ? A’ força espiritual, por­
que de physico quase nada tinha.

Quantos não ha por ahi com saude, dispostos, fortes 
e de uma fraqueza espiritual que mettem piedade? Não sa ­
bem dar um passo desacompanhados.

Seremos nós também ? Olhemos, então, para aquelie 
paralytico e veremos quanto inferiores somos mesmo pliysi- 
camente perfeitos.

O homem será tanto mais forte, quanto maior conheci­
mento tiver da sua fraqueza.

Com a Sorocabana
Uma tarde destas, na Esta­

ção local, presenciamos um 
facto que a nossa consciência 
nos condemnaria se, hoje, não 
falássemos a respeito.

Como se sabe, deixando a 
Sorocabana o armazém do la­
do opposto da Estação, o es­
paço entre os dois edifficios 
é bastante acanhado. Haven­
do algum trem de carga es­
perando, em dias de «cruza­
mento» do noturno e diurno 
é um verdadeiro sacrifício 
para quem deseja embarcar, 
principalmente se estiver cho­
vendo.

Foi justamente o que ocor­
reu. Chovia. No desvio en­
costado ao armazém estava

um carga. E como o notnrno 
tivesse o previlegio de che­
gar á plataforma da Estação, 
o diurno tinha que entrar for- 
çosamentc pelo desvio do 
meio. E, para maior cumulo 
das circumstancias, os dois 
trens deram entrada no mes­
mo instante, pondo em apuros 
os passageiros recolhidos da 
chuva e que pretendiam se­
guir para Baurú.

Pois, homens, mulheres e 
crianças tiveram que galgar 
rapidamente o noturno, cuja 
parada è limitadíssima, to­
mando chuva e amassando la­
ma, para conseguir o outro 
comboio.

Ora, isso não está direito;

uma familia um pouco nume­
rosa, com malas, pacotes, etc., 
atravessando um trem pres­
tes a por-se em movimento 
corre um grande perigo para 
a sua integridade physica.

Diz o adagio que «é melhor 
prevenir do que remediar». 
Ahi está então um caso que 
a Sorocabana deveria tomar 
immediatas e preventivas me­
dida®, dando maior comodi­
dade aos passageiros que pre­
tendem tomar o diurno, aos

domingos, terças e quintas. 
Deveria evitar esses inconvi- 
nientes todos, com o calça­
mento de um pequeno trecho 
e a construção de um posto 
de vespera, tal qual fez a pre­
feitura em São Paulo: os pos­
tos de espera dos bondes.

Isso como ahi está não po­
de ficar, porque nos tempos 
das torrenciaes chuvas diffi- 
cilraente se poderá tomar o 
diurno, á tarde; em dias de 
«cruzamento».

P o n te  P r e t a  — I

Quinta feira, em companhia 
dos snrs. Bruno Brega, pre­
feito municipal, Sebastião Lo­
pes e José A. Machado, per­
corremos o longo trecho já 
ultimado da importante rodo­
via Lençóes-Boreby.

«PONTE PRETA»
Ficamos grandemente sur- 

prehendidos com a solida e 
magnífica “Ponte Preta”. Lon­
ge estavamos de encontrar 
alli uma construção tão em­
polgante e feita sem a menor 
economia. Falando ao snr. 
prefeito, disse-nos que o pré­
vio orçamento do governo e- 
ra  para lançar sobre o rio 
Lençóes, naquelle local, uma 
ponte de 30 a 40 metros no 
máximo. Mas devido á sua 
insistência e mostrando ao

PELA IMPRENSA
«O M U NICÍP IO»

Fazendo circular o n.ü 
92. entrou para o seu ter­
ceiro anno de luctas «O 
Município», nosso presa- 
do collega que se edita 
na progressista cidade de 
Guararapes, variante da 
Noroeste. Em magnífico 
artigo de fundo, 0 seu 
director, snr. Antonio M. 
de Oliveira, traça a his­
toria do vibrante sema­
nário de sua direcção, 
evocando os lances mais 
sensacionaes da vida do 
seu jornal que são, ge­
ralmente, com pequenas 
differenças, os denomina­
dores communs na lida 
espinhosa, ingrata e nem 
sempre comprehendida, 
de um jornal indígena.

Endereçamos a «O Mu­
nicípio», na pessoa dos 
jornalistas Antonio M. 0- 
liveira e Nestor Siqueira, 
seus profícuos dirigentes, 
os nossos parabéns e vo­
tos de constante progres­
so.

B i  > iv  K  13 Y  
Estrada d e  ISodagein

engenheiro, a cargo do qual 
estava a obra, a impossibili­
dade de se manter os aterros, 
principalmente na epocha das 
enchentes, a ponte actuaí 
mede a belleza de 60 metros 
de comprimento.

ESTRADA DE 
RODAGEM

Sob a direcção technica do 
competente agrimensor snr. 
Eliziario da Silva, os traba­
lhos desenvolvem-se rapida­
mente e dentro de sessenta 
dias, mais ou menos, estare­
mos ligados directamente a 
Boreby.

Por absoluta falta de espa­
ço, deixaremos outros por­
menores e o nosso franco pa ­
recer para outra qualquer oc- 
casião.

F U T E B O L

l .ençóes , <» - v s . -  B oreby , O

Realizou-se, domingo 
passado, 0 encontro fu­
tebolístico Lençóes E. C. 
x Boreby. Lençóes era 0 
favorito, mas ninguém 
teria prognosticado os 6 
a 0. Boreby tem um qua 
dro bem treinado e apto 
para offerecer uma resis 
tencia que realça seus 
méritos. O esquadrão 
borebyense mostrou que 
não se faz tomar muito 
facilmenterpelo desanimo, 
mesmo estar perdendo 
Durante todo 0 jogo foi 
um adversário temivel. 
Lençóes venceu por 6 a 0 
é verdade, mas teve que 
trabalhar muito.

DECLARAÇÃO
Declaro para fins de direito 

que perdi o certificado de 
propriedade N.° 23660 referen­
te ao caminhão motor N.° . . 
274084, placa N.« C 48466.

Lençóes, 12 /  Agosto /  1938.
1 irgilio Ciccone
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As Complicações !
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas !
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormências, estremecimentos, 
anemia, paiidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas súbitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
não é nada, isto passa ! ..............

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação interna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas.

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora.

Qualquer perda de tempo poderá ter consequências muito graves.
Tenha mais medo das complicações internas !
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessário.
Use Regulador Gesteira

Lembre-se que Regulador Gesteira 6 o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Marujos DesfginíÉs em Frágil
(Especial para O “E’CHO”)

( Continuação)
A b í l i o  A u g u s t o  M A R TIN S

Tres semanas apos clie- j com o insensível e glaci- 
gavam á Inglaterra. Uns | al sentimento que lhes é

O

X

% raias

radiantes pelos lucros au­
feridos, outros franzidos 
cie dor! a.

v  v

A humanidude enqua­
dra-se perfeitamente nes­
te exemplo frisarite. Sub 
divide-se (m humanida­
de sóbria, respeitadora 
do direito alheio, pugnan 
do — pelos interesses em 
commum, dando a Cesar 
o que é de Cesar, mas 
a Deus o que a Deus 
pertence. Esta parte da 
— humanidade está sym- 
bolisada na pessoa do 
nobre comandante e com­
panheiros da frágil «Náu», 
por representar a mino­
ria e consequentemente 
a verdade.

A outra parte é aquel- 
la que procura subir bem. 
alto, desmedida e ambi­
ciosamente, cambiando 
as áras santas da justiça 
e direito, pelas taboas fe- 
mentidas do vil interesse. 
Esta é a humanidade ca­
racterizada na pessoa dos 
açambarcadores de pé­
rolas, que propagam em 
toda parte a desolação, 
miséria, peste e o crime,

peculiar.
Entretanto, uma e ou­

tra parte integram a hu­
manidade... Se hontem 
fomos tyranos, amanhã 
seremos fraternos. Hoje 
ligeiros relâmpagos nos 
indicam e illuminam a 
rota incerta que devemos 
seguir. Amanhã o sói 
será o nosso guia, illu- 
minando a róta certa a- 
travez o mar revolto de 
nossas paixões, vencen­
do assim os nossos de­
sejos mesquinhos, mfim 
de ancorarmos no porto 
seguro, que ò Deus.

(FIM)

DESPERTE A BILIS
do seu fígado

Sem Calomeianos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve  d e rram ar, d ia r ia ­
m en te , no estom ago , um  litro  de bilis. 
Se a  bilis não  corre  liv rem ente , os 
a lim entos não  são  d igeridos e ap o d re ­
cem . Os gazes in ch am  o  estom ago. 
Sob revem  a  prisão de  v en tre . Você 
sen te-se  a b a tid o  e com o que en v en en a­
do. T udo  é am argo  e a v ida  é um  
m arty rio .

U m a sim ples evacuação  não  toca rá  
a causa. N ad a  ha com o as fam osas 
P illu las CARTERS p a ra  o F igado, 
para  um a acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de bilis, e você 
seute-se d isp o sto  p a ra  tu d o . N ão cau ­
sam  dam  no; sào  suaves e co n tu d o  são 
m arav ilhosas p a ra  fazer a b ilis correr 
liv rem ente . P eça  as P illu las C A R ­
T E R S  para  o F igado. N ão  acceita 
im itações. P reço  31000.

U M  N O V O  T R E C H O  
DE RUA

A Prefeitura local, no 
louvável intuito de facili­
tar o accesso á nova Es­
tação, acaba de entrar 
em entendimento com o 
proprietário do terreno 
sito ao fim da rua Floria- 
no Peixoto, para a desa 
prapriação amigavel do 
mesmo, que será trans­
formado em prolongamen­
to da citada rua.

Mediante uma razoavel 
retribuição, o proprietário 
snr. Antonio Coneglian, 
mostrando uma boa von­
tade, que o enaltece, fa­

cilitou esse melhoramen­
to.

E’ digno de todo louvor 
o gesto clarividente do 
actual Prefeito sr. Bruno 
Brega, que assim se mos­
tra grandemente compe­
netrado de sua missão, 
que exige qualidades co­
mo as suas, de intelligen- 
te iniciativa, de amor ao 
progresso e aos ernpre- 
hendimentos que engran­
deçam Lençóes.

Para tal fim. foi baixa­
do um acto, abrindo a 
verba necessária.

Urbanizado esse trecho, 
construída a respectiva 
ponte, estará Lençóes com 
um «corredor» mais con­
digno, ligando a saia de 
visitas — a estação — ao 
resto da casa a cidade.

Gestos como esse do 
digno prefeito, merecem 
os applausos que os bons 
cidadãos não regateiam 
aos que cumprem com 
zelo e carinho o seu de­
ver.

Cfgam semana! independente
— K x u e d ie n te  —

P ropriedade da "S ociedade  
"E'cf>o"

ASSUiõATUP.AS: - Anno 20$, semes­
tre 10$ e mez (só na cidade) 
2$. — Começam em qualquer 
dia e termina sempre no ul­

timo dia de cada mez. 
AimmciOS; De accordo com a

tabelia e^i vigor, exis­
tindo preços especíaes para 
annúncios por 6 mezes ou mais 
ORIGINAFS — Não se devol­

ve de cspecie alguma. 
COLLABORADORES A di­

reção não assume qua- 
esquer responsabili­

dades por conceitos 
emittidos em artigos 
assignados.

REDAÇÃO E GERENCIA - Rua
15 de Novembro, 370 
- Das 19,30 ás 20,33 

horas, exceptu aos domingos 
e segundas-feiras.

#  %
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SECÇõO COMMERCIAL:
Seccos e Molhados, fazendas, louças, 
armarinhos, Terragens, Louças e etc.

José Zlllo, O rsi & C i a .
Commercianíes e índustriaes

SECÇõO INDUSTRIAL:
Compram e Uendem 

Café e A rroz  em grande escala.

Rua 15 de novembro — LEHÇ0E5 
Caixa, 37 — Phone, 13 — Est. de 5ão Paulo

#



E I C H O

Classificados
Octavio Martins de Camargo

— O  seu Dentista—

Toòos os dias, excep- 
to ás 2. a e 6. a feiras, 
em seu consultorio.
R. 15 DE N O V E M B R O , 791

LENÇÓES

AURORA
Alfaiataria lider da cida­
de. Elegancia, Presteza, 
Garantia. Dispensamos 

reclames.
Paschoareíli & Nelli

Av. Siqueira Campos, 513 — LENÇÓES

Casa Alberto
Recebeu um variado 

stok de sedas em lindas 
padronagens. Artigos pa­
ra inverno, a preços re- 
dusidissimos.
Altserío

R U A  T I B I R I C Á  —  LENÇO ES

5rs. Commerciantes 
e Fabricantes

Está a venda o NOVO L I­
VRO Decreto-Lei N. 502 de 
)6 de Junho de 1058, sobre a 
Fiscalização do Imposto de 
Consumo.

Leis Taüclias e Formulares

Papelaria Commercial
LENÇÓES

Annuncie nesta Secção

Alfaiataria Ciccone
DISPENSA RECLAME

Avisa, simplesmente, que 
acha-se installada á rua 
15 de Novembro N. 583
J o ã o  C i c c o n e

1 'liUPRIETAHIO

LENÇÓES — Est. São Paulo

B B  E G A
IM P E R A ... E V E N C E ... 

Mande confeccionar seu te r­
no na Alfaiataria Brega, do 

já conhecido proprietário,

\rchangeio Brega
I as pecador <la llo d a

15 de Novembro - LENÇÓES

SERVIÇO MILITAR

Município de Lenções
Movimento neíigioso

Evangelho — 10.° Domin­
go do Pentecostes 

S. Lucas, 18, 9 — 14.
CONVOCAÇÃO DAS CLASSES DE 1916 - 1917

Foram sorteadas a partit do primeiro Domingo 
de Setembro de 1937 e convocadas para se incor­
porar nas fileiras do Exercito no fim do corrente 
ano, e servirem durante o ano de 1938, os jovens 
cujos nomes abaixo seguem.

A’ apresentação da primeira chamada deverá 
realizar-se do dia 16 a 31 de Outubro, do corrente 

! ano (1938) e aqueles que não se apresentarem até 
1 o dia 5 de Novembro serão declarados insubmissos, 
processados criminalmente e sujeitos a pena de 4 
meses a 1 ano de prisão, com trabalho.

A apresentação do contigente suplementar (se 
houver segunda chamada) e efetuará na data que 
for determinada até 30 de Novembro do corrente 
ano (1938) e aqueles que não se apresentarem atè 
o dia 9 de Dezembro desse mesmo ano, serão de­
clarados insubmissos, processados criminalmente e 
sujeitos a pena de 4 meses a 1 ano de prisão, com
trabalho.

1-a c h o n ia la  para o 2  o G 0
Antonio Benedito, filho de 

Octavio Manuel - Massumé, 
filho de Faioku Siraci - Da- 
vid, filho de Josè Quirirso de 
Almeida - Sebastião, filho de 
Sebastião Veloso - José, filho 
de Eelicio Castiglioni José, 
filho de Francisco de Salles 
Eulalio - José Porticho Del­
gado, filho de José Porticho 
Lopes - Benedicto, filho de 
José Oliveira Souza - Manuel, 
filho de Luiz Lopes - Noé, 
filho de Antonio Garcia Leal j

- Francisco, filho de Lazaro j 
Vieira Bueno - Luiz Conti, j 
filho de Luiz Conti - João, j 
filho de Paschoal Borin - La­
zaro de Oliveira, filho de I.au- 
dermiro de Oliveira - Rodol- 
pho, filho de Josè Gorioitz - 
Jesuz, filho de Verginio Si­
mões - João Alfredo, filho de 
Alfredo Barmezarti - José, 
filho de Pedro Dias Barbosa
- Adjalma, filho de Antonio 

Quadros Bittencourt - Geral­
do, filho de Sylvio Natalino - 
Venuto, filho de Humberto 
Silvestrini - Manuel Vergilio. 
filho de Antonio Paes Reino- 
so - Manbo, filho de Frenco 
Sarna - Hirachito, filho de 
Antonio Benedicto do Amaral
- José, filho de Albino Can 

dido Brito - Benedicto, filho 
de Antonio Henrique Moreira

- Argeroiro, filho de Elias 
Propheta Ferrei] a - Orlando 
Boran, filho de Antonio Boran
- José, filho de João Carlos 

Pereira - José, filho de Josc 
Bindes Lopes.

I a cham ada para M ato  Grosso
Elizio Capoani, filho de Jo ­

ão Capoani - Luiz, filho de 
Francisco Rodrigues de Pon- 

| tes - Luiz de Oliveira, filho 
| de João Cândido de Oliveira

- Oscar, filho de Leopoldo 
Rolin de Oliveira - João, fi­
lho de Deolindo Ribeiro. 
Attilio, filho de Natale Jian- 
carelli - Mario, filho de Ole- 
gario da Cruz e Souza - Al­
cides. filho de Franklin Muler
- Manoel, filho de Joaquim 

Lopes Pinheiro - José, filho 
de Canuto Alves de Mira - 
José Montouro, filho de An-

: dré Montouro - Carmelo, fi­
lho de Luiz Santella - João,

filho de Benedicto Mendes de 
Oliveira - Lazaro, filho de 
Antonio Gonçalves Bueno - 
Orlando, filho de Pedro Nelli
- Rogério, filho de Cavallari 

Miguel - Giaez. filho de Pe­
dro Arzona Cortiço

2 a chamada para o 2,o G 0,
Eduardo, filho de Francisco 

Barud - Benedicto. filho de 
José Pedro ue Freitas - José, 
filho de Antonio Cardo°o de 
Carvalho - Affonso João, fi­
lho de Francisco Placca - 
Durval, filho ae Sebastião 
Almeida Salles - Santo Piero- 
ni, filho de Raphael Pieror.i
- Luiz, filho de João Silverio
- Berto, filho de Germano 

Luiz - Augustinho, filho de 
José Martins Ortega - Gino 
Caetano, filho de Sylphoni 
Giovani - Enio. filho de Ar- 
thur Azambuja Neves Joa­
quim, filho de Henrique Mo­
reira de Almeida - Porfirio, 
filho de Antonio Pinheiro So­
brinho - Br&silio. filho de 
Leonardo Gilli li - José An- 
ton:o. filho de Francisco F e r­
nandes.

2,a chamada para Nato Grosso
Alcides, filho de Sansão 

Pereira de Castro - Fernando, 
filho de Fernando Soares 
Bueno, - João, filho de Gas- 
parino José - Mario, filho de 
Fiori Raneula - Luiz, filho de ! 
José Pires de Oliveira - An- ! 
gelo Morelli, filho de Ettore 
Morelli - Antonio, filho de 
Benedicto Lara de Almeida
- Bonifácio Martins Torreci 

lha, filho de Bonifácio Mar­
tins - José, filho de Felippe 
Gonçalves.

Lençóes, G- 8  1938
ISrutio B rega  

Presidente da Junta Militar

Pensão Beüa Vista
P R O P R IE T Á R IO

João Winckler
R u a  T ib i r iç á ,  78N 

LENÇOES

NAQIJELLE tempo, dis­
se Jesus aos que con­
fiavam em si como 

Justos, e desprezavam 
aos outros: dois homens 
subiram a um templo pa­
ra rezar: um phariseu e 
outro publicano. O pha- 
riscu de pé, rezava den­
tro de s i: Ó Deus, gra­
ças vos dou, porque não 
sou como os demais ho­
mens: ladrões, injustos, 
adúlteros; como também 
este publicano.

Jejuo duas vezes em 
sabbado; pago o décimo 
do que tenho.

E o publicano de lon­
ge nem queria levantar 
os olhos ao céo; mas ba­
tia em seu peito dizendo: 
Deus, sede propicio a mim 
peccador.

Eu vos digo: este vol­
tou justificado para sua 
casa: porque todo o que 
se exalta, será humilha­
do; e o que se humilha, 
será exaltado.

Jlissas da Sem ana

Domingo, 14 -  10.° do­
mingo depois de pente­
costes. A’s 8 horas, 
Missa por alma de Caris 
simo Pettenazzi; às lOhrs. 
Missa Conventual; ás 13 
horas, Cathecismo na Ma­
triz; ás 19 horas, ladainha 
cantada e Bençam do S.S.

Segunda feira, 15 — As- 
sumpção de Bemaventu- 
rada Virgem Maria (dia 
de Santo de Guarda).

A’s 8 horas, Missa por 
alma de Casimiro Alves; 
ás 10 horas, missa con­
ventual; à1-’ 19 horas, la­
dainha cantada e Ben­
çam do S. S. Em segui­
da, reunião da Congre­
gação Maria na.

Terça feira, 16 — Dia 
de São Joaquim.

A’s 7 horas, Missa por 
alma de Myriam Garrido.

Quarta feira, 17 — Dia 
de São Jacyntho, confes 
sor. — As 7 horas, Missa 
por alma de Santo Tonin.

Quinta feira., 18 — Dia 
de Santo Agapito. — As 
7 horas, Missa pelas al­
mas do Purgatório.

Sexta feira, 19 — São 
João Eudes, confessor. 
A’s 7 horas, missa por 
alma de José Moretto 

Sabbado, 20 S. Ber­
nardo, abbade1 confessor 
e Doutor da Igreja. — As 
7 horas, Missa por alma 
de Antonio Prado. — As 
19 horas, reza 'e officio 
Mariano.
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oclaes
VOCÊ

Se me perguntassem por­
que eu gosto tanto de Você, 
eu não sabería responder.

Pela sua bondade ? Pela 
sua bellezu ?

Mas a bondade e belleza 
são termos inexpressivos, a- 
pagados, deante dessa fulgu- 
ração que entontece —  que é 
Voce.

Por que ? Não sei...
No entanto, é por tanta 

cousa... E esse «tanta cou- 
sa »  é tão diffuil de exprimir!

Quem è que pòãe dizer o 
vago encanto mysterioso, que 
envolve, num halo divino, a 
creatura amada ?

Quem é que sabe traduzir 
na nossa pobre linguagem, 
a magia, o esplendor, a ex- 
celsitude do Ser sublime, que 
polarisa todos os nossos an- 
ceios, todos os nossos sonhos, 
e iodo o nosso amor ?

Não sei, não sei por que...
Só sei que gósto mais de 

Voce do que de todas as ou­
tras maravilhas da Vida...

Só sei que Voce è o sol 
que me surgiu, entre trevas 
frias, para illuminar-me e 
aquecer-me...

Foi numa noite fria, como 
hoje, que conhecí Voce.

Nessa noite, por milagre, 
um sol refulgiu para mim, 
e, até hoje, enche de luz e de 
calor a minha vida...

WAL 1)0

N oivado

Acabam de contractar 
casamento nesta cidade, 
o snr. Henninio Luminatti, 
commerciante nesta pra­
ça proprietário das oífi- 
cinas que imprimem o “E- 
CHO”, com a senhorita 
Iracema Pavanatto, filha 
do snr. Segundo A. Pa­
vanatto e sua esposa D. 
Joanna Jola Pavanatto.
A n n i v e r s a r i o s :

—O proximo dia 17, re­
gistra o anniversario da 
graciosa menina There- 
zinha, intelligente filha 
do snr. Alexandre Chitto, 
director do “ECHO”.
—A 20 do corrente, com­
pletará mais um anno 
de existência o menino 
Oscar, filho do snr. Jo­
sé Oliva.
—Viu passar a sua data 
natalicia, hontem, o snr. 
Julio Lorenzetti. Por es­
se motivo, o distincto 
moço recebeu innumeras 
felicitações de seus ami- 
gos.
F E S T A S

No patrimônio Santa 
Izabél, estão se realisan- 
do o encerramento das 
tradicionaes festas em 
homenagem ao padroei­
ro daquelle local. A nos 
Lyra Musical, afim de 
abrilhantar os festejos, 
seguiu para ali, hontem, 
ao meio dia.

DR. VENANCIO AYRES
Esteve nesta cidade, dia 

7, em serviço policial, o 
Dr. Venancio Ayres, dig 
no e illustre 3.o Delegado 
Auxiliar em São Paulo.

S. S. veiu fazer novo 
inquérito a respeito do 
homicídio de que foi vic- 
tima Floriano Lopes da 
Silva.

Essa alta autoridade da 
policia do Pstado seguiu 
dia 8 á noite, a Botucaíü, 
aonde foi, também, a ser­
viço tíe seu cargo.

Palcos e Telas
Mazzaroppj 9 saa Troupe

Despediu-se, quarta-fei­
ra ultima, do publico len- 
çoense, a troupe chefiada 
pelo comediante caipira 
Mazzaroppi. Estivemos 
assistindo alguns espec­
táculos, da serie que 0 
consagrado actor levou 
no palco do Guarany. Não 
podíamos deixar a sua 
passagem por Lençóes 
sera uma despretenciosa 
apreciação de nossa par­
te, aos seus méritos ar­
tísticos, mesmo porque 
Mazzaroppi è modesto e 
não procurou a imprensa. 
Entretanto, depois de Se­
bastião Arruda, 0 crea- 
dor do genero caipira no 
theatro, que alias está 
velho e cançado, Mazza­
roppi é, talvez, 0 melhor 
interprete do nosso ca­
boclo. Gostamos muito 
de suas piádas e dispa­
rates. Todas inéditas (ao 
menos para nòs), absolu­
tamente innocentes; gés- 
tos naturaes, vóz corren- 
teraente caipira, emfim, 
um perfeito matuto encar­
nado no artista O publi 
co soube recompensar-lhe,

concorrendo em massa 
aos espectáculos rindo a 
«bandeiras despregadas» 
e applaudindo-o.

Os trez outros compo­
nentes de sua troupe são, 
certamente, artistas no­
vos, cujas naturaes falhas 
Mazzaropi cobre, galhar­
da mente, com seu estu­
pendo talento.

V.
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Hoje - Larapio Enoantador» - Hoje

Nas duas sessões de hoje 
á noite, o unico cinema da 
ciciade terá como cartaz o 
filme «Larapio Encantador». 
E’ um trabalho primoroso de 
Do ígias Fairbanks Jr., desti­
nado a alcançar bom suces­
so. Ao lado do querido «as­
tro >, apparecerá, alem de in­
numeras outras personagens 
Valerie Hobson. «Larapio En­
cantador», a despeito do seu 
nome medíocre, vae agradar 
a muitos exigentes, hoje, a 
noite.

Terça feira —  Vencer ou Morrer»
Quasi todos já estavam com 

saudades de Randolph Scott. 
Pois elle abi vem e depois 
de amanhã estará na téla do 
Guarany, em «Vencer ou 
Morrer», um filme arrojado e 
cheio de aventuras sensacio- 
naes.

Quinta feira, i S  —  Accusada
O espectáculo numero ura 

da semana, sem duvida algu­
ma. è o de quinta feira pró­
xima. Dolores Del Rio. a mu­
lher mais «brasileirada» de 
Hollywood, seduetora e peri­
gosa, em «Accusada» está 
verdadeiramente extraordiná­
ria ! Além de tudo, o filme 
em questão tem um enredo 
um tanto histórico: refere-se 
á famosa orgia pagã que im­
perava, em tempos idos, na 
cidade de S. Francisco, nos 
Estados Unidos, cuja cessação 
talvez se deva á cólera divi­
na que, exaltada com tanta 
devassidão, castigou seus ha­
bitantes arrasando-lhes cida­
de com medonho furacão...

Sabbado —  «0  Famoso Gambiní»

Observando.

A OS Domingos acor­
damos com o «Echo», 

jornal querido de Lençóes, 
que nos distràe bastante. 
Seus colaboradores se es­
forçam: cada um procura 
tirar de sua inteligência 
0 quanto pode para bri­
lhar as paginas desse ma­
tutino. Nòto com simpa­
tia que durante a semana, 
todos trabalham pela luta 
da vida, porém não dei- 

i xam de levar ao E’cho,
| seus soneto, poesias, pen­
samentos e artigos de 
grande valor. Quero bem 
0 E’cho, si elle faltasse 
eu me sentiría triste; um 
dia deixaram de pol-o em 
minha porta e eu passei 
o dia todo, esquerdo.

Preciso é notar que len­
do dois ou trez dos seus 
números, deparei com al­
gumas estrofes que pa­
recia já ter lido, ou ou­
vido: esqueci-me disso. 
Relendo um dos livros da 
minha predileção, aliás 
de um bom escriptor, dei 
com as celebres estrofes 
que havia lido no E’cho; 
isso não se deu só uma 
vez, mas algumas vezes. 
Toda admiração que tive 
por esse escriptor do E’* 
c-ho, cahiu por terra e vi 
como é facil ser poeta, 
roubando versos dos seus 
verdadeiros autores.

Quem sabe si eu me 
enganei ou tivesse havi­
do uma enorme coinci­
dência nesses dois cére­
bros onde a muza impe­
rou: um, com o dom que 
traz do' berço, e 0 outro 
com muita vontade,  
mas achou melhor fazer 
um furtosinho para se sali­
entar e receber parabéns.

Perdoe a falta de co­
ração do

Sentinela

| --------------------------- ADMINISTRAÇÃO DO ECHO — — ——-------- --------"1
— A V I S O S  —

Avisamos aos nossos presados assignantes e annunciantes desta cidade, que 
a unica pessoa por nós auctorisada, actualmente, a promover recebimentos em nosso 
nome é o snr. Lourenço L. Ferraz,

- -jjí -
Convidamos dois snrs. annunciantes désta cidade, em atrazo com nossa em- 

preza ha mais de 60 dias, a procurarem a pessoa acima e, cumprindo os preços pre­
viamente tratados, liquidarem suas contas, si não quizerem ver publicados os seus 
respectivos nomes, medida que seremos forçados a tomar em defeza extrema e justa
dos interesses do •‘ECHO”.

I Os nossos assignantes que tiverem alguma reclamação a fazer, farão FAVOR 
levando-a directamente ao conhecimento do nosso secretario.


